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Um homem de iniciais J.A.F.S, de 32 anos foi preso na tarde da última terça-feira (28 de julho
de 2020), na cidade de Altos-PI, a 38 km de Teresina, acusado de estupro de vulnerável.
Segundo a Polícia Militar, o homem confessou que vivia há cerca de um ano com uma menina
de apenas 13 anos de idade. Ele foi preso e levado para a Central de Flagrantes em
Teresina-PI, onde foram feitos os procedimentos legais e em seguida foi colocado à disposição
da Justiça.      

  

Segundo o Conselho Tutelar, o homem e a menina são de Campo Maior-PI e fizeram várias
viagens depois que passaram a ser alvo da fiscalização dos conselheiros tutelares da cidade.
Juntos, o homem e a menina passaram pelo município de Colônia do Gurguéia, no Sul do
Piauí, e por cidades da Bahia, antes de chegar em Altos-PI, onde o suspeito foi preso.

  

  

Imagem: Polícia Militar
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Veja o local onde o homem estava morando com a menor de 13 anos, na cidade de Altos-PI.   No último sábado (25 de julho), o Conselho Tutelar de Altos foi acionado por profissionais dohospital da cidade. Os conselheiros foram até o local e encaminharam a criança até o Serviçode Atenção as Mulheres Vítimas de Violência Sexual (Samvis), na Maternidade EvangelinaRosa, em Teresina-PI, para passar por exames periciais.  Os exames confirmaram a relação entre os dois, e o homem foi preso em flagrante na tarde daúltima terça-feira (28) pela Força Tática da PM de Altos. O homem vivia com a menina em umacasa nas margens da BR-316 em condições insalubres. Ele foi levado para a Central deFlagrantes em Teresina, onde foi autuado por crime de estupro de vulnerável.  Ainda segundo o Conselho Tutelar, a menina deve ser entregue provisoriamente a um familiar.A mãe da menina vive em Campo Maior em situação de vulnerabilidade. Ela será assistida porpsicólogos e assistentes sociais e a Justiça deve decidir com quem ficará a guarda da meninade forma definitiva após o fim do inquérito policial.
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